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Não se comprehende bem Com a propaganda do vo-
a razão porque, os magnatas to secretó, o futuro de al-.I Director: AURINO SOARES - Redacção e Officinàs á Rua Conselheiro Màfra n. 43

NUMERO 141
do, poder estão deixando pa- guns politicos profissionaes, é

I Tenlre.P2h208ne I Ioínvílle, 17 de Junho 'de 1925 I Cainxra, P880stal ra os ultimos mezes do go- incerto, cada qual procura
__ llittZ1W #!N§P&iMiiW- ....

vemo do �r. Arthu: Bernar- neste momento desviar a opi-���������������:���������������������������������,�,�����,���z�a�rolha.� ni� �Wi� pMa quen�
f ,futuro plesldente.da República. teriàamos um novo pleito ren-Ondfl esta o porlgo . Pare�� um Simples mane- hido e talvez o voto secreto.[j' [j JO politico para colher de

.

s�rpreza a opinião publica, . B:mquant? ISSO, ? sr. 'fias-

d
.

-

ue tem sido desde 1889 até hmgton LUIZ, contmu�ra pe-
a reVIsao Gons ..

\ '�oje, ludibriado por essa cha- las Europas. conven�l�o �e
pa fanhosa de todos os qua- que, n,o proximo q�a r;�nntot· t

.

I' trienriiós e que é a renová- tom�ra �ssento na p? rona

I UGIOna ção 'do filhotismo politico pres�denclal do palacio das
\ ,

que a 36 annos domina o Aguias,
.Mais outra do sr, Plínio Brasil. Gentz, feliz!

Marques ���w�����a���8E�gg1"m8E
O deputado pelo Paraná,

Plinio Marques, respondendo
uma «enquête» d' (A Noite»
sobre a revisão constitucional.
S. Excia. ê de opmiao que
só a religião -catholica nos

póde salvar da indisciplina,
Este seu Plinio Marques é

um heróe.
Era que nos faltava.

QuêITiãgnm:
CO sueltol

Um pouco de litteratura eill

tornQ do diabetesn

U ITALIA A ARGENTINA PELO ª
.,-

,

! viagem de Gabriel d'AnnunZÍo
------------------------------------- --

Gougerot, em uma phrase in­
cisiva, definiu, de uma feita, o
eczema: <Le pays inconnu de
la derrnatologie», Poderíamos, á
maneira de Oougerot - e sem

exaggero de phrase � dizer que
o diabetes é a região obscura
da pathologia. Na sua essencia
- continúa ignorado.

O maior poeta
/ da Italia vae depois divorciou-se, .e com o A sua etio pathogenia - em

eiTlprehender aos 61 annos, o I fim de annular o casamento, so que pese aos formidaveis esfor­
que representa talvez a ultima licitou a naturalização como sub- ços feitas nos ultimos annos

aventura de uma vida de aven- dito, suisso, que foi negada pe- para elucidal-a -- é ainda um

IUras uma viagem aárea da Ita- lo governo helvetico. ponto controverso.
lia á Açgentina. - Em 1898 'foi eleito deputado, Verdade é que estudos, recen-
O laconismo das ondas herte- pelo partido socialista, tendo di- tes{ Labbé, O' Connor, Woodiatt).

!ianas ao. communicar a noticia rígido aos seus eleitores uma feitos com o uxilio do labora­
'e· �rovocou em todo o mundo um profissão de fé, que, ,pela sua torio - fundamento da � mediei­

lorriso de incredualidade. Nin- originalidade, despertou a atte,n- na moderna - lançaram sobre
0, !uemfácreditou,'a principio, que .ção dos meios artistico e Iite- aE Iludesdtão um

d'
intens? fulgôr.

Gabriel d'Annunzio, o eterno so- rario; nella dizia que «a sorte stu a o nos . Ias mais remo­
nhador, o allucinado de fiume, o da Italia está unida á sorte da tos (Galleno faz-lhe, .em .suas�oeta-avidor, que durante aguer- belleza». obr s, copiosas referencias), iden­
ra voou sobre rVienna de Aus- As suas primeiras obras Io- tificado, nesses velhos tempos,�, tria lançando um hymno de fra- ram «Primo vere» (1880), «In á polyuria, seu unico simptoma, lernidade em vez 'de granadas, Memorían> e as tão conhecidas conhecido, o diabetes - cujo
�ensasse a serio numa viagem I «Canto novo» e <Intermezze di- estudo, por causas varias, evo­
aérea da, irnportancia daquella rime», notaveis pela sua forma, luiu lentamente atravez dos se­
que implica a travessia doAtlan- mas impregnadas duma accen- culos - teve, em 1675, uma
lico sul dadas as circumstancías tuada nota sensualista, que n'ou- primeira interpretação experirnen-» �a sua'saude, ainda ha pouco tros trabalhos seus se vae rnu- tal quando, em Londres, Tho- D' «A Noite» de 9 de Junho.wnsiderada precária. dando num' sentimento de fun- mal; WilIis, notavel clinico, cons- «�,,,,*O Sr. Carlos Sampaio foi

I O A noticia confirmou-se depois. da melancolia. tatou assucar nas urinas de um um dos maiores collaboradores do-
D'Annunzio havia já concluido Repugnantes pelo. assumpto, doente. Hypotheses numerosas sr. Epitacio Pessôa.
ganização da viagem, com a

I
mas ernbellezadas por descrip- procuram explicaI-o. Já em 1880, Os' dois se entendiam bem

wllaboração do deputado Casa- ções inte.re�santissimas" são as Bouchardat, em livro celebre, af- em tudo. Um iniciou o panamáande, e do co Iflandante Vag- suas novellas «ii trionfo della firmava existirem sobre o diabe- do nordeste, o outro arrasou o
iasindi.· morte» e a apologia do proprio tes vinte e sete theorias! O nu- morro do Castello; um abriu es­
A viagem effectuar-se-á com autor' «li fuoco>. mero, desses exegetas cresceu tradas nos sertões da Parahyba ;ois hydro-aviões e o itinerario A sua obra, onde ha culrninan- nos nossos dias. o outro 'rasgou avenidas na Ca-�erá o seguinte: Oardona, Roma, das de genio, vôos de aguia, E' interess nte, porém antiga, pjt..: da Republica.Oibralbr, ilha de Fernando Pó, tem sido muito discutida,' mas a theoria de Mialhe (hypoalcali- O sr, Epitacio arrasou as fi-

. rernambuco, Bahia, Rio de janei- ninguém lhe negou ainda uma nidade do sangue). Provocou a nanças do paiz, e o sr. Carlos
0, e Buenos Aires, conforme imaginativa .extraordinaria, ele- therapeutica pelos alcalinos. Col- Sampaio as -da rnunicipalidede.e vê no mappa. gancia no estylo e originalidade. locam-no outros em o confuso O ex-presidente ' pulverisou e oE em breve -- porque a par- Imitando Zola, D'Annunzio elas- capitulo das diatheses, Diathese seu ex-prefeito tambem destruiulida foi annuciada para breve - sificou rigorosamente as suas _ pensando como Reger _ trans- as accusações feitas á sua gestão.a Aguia italiana vae levantar novelas, dividindo-as em tres cy- rnittir-se-hia . por hereditariedade. Para o ex-presidente o paiz ia'ÔO para o Novo Nundo, numa cios: da rosa, do Iyri-; e da gra- Seria: «une maladie par ralen- nadar em ouro depois de suaventura genial digna do seu i nada) symbolysando assim�s pha- tissement de la nutrition> _ na administração e para o sr. Sam-passado e do seu presente gran-: ses sensual (rosa), sentimental concepção antiga de, Bouchard, paio a Prefeitura nunca esteve
es.

'

(lyrio) e intellectual (granada). E, assim, entraria no vasto gru-
em situação tão prospera.

As suas obras são influencia- po dos estados' mórbidos por '

Isso é que os dois declararam;Gabriel D'Annunzio nasceu em das pela escola criminalista de retardamento dos actos nutriti- a dura, a durissima realidade,1864, no mar Adriático, abordo I ferri e de Lombrozo, pejos ide- vos: reflectindo-se este sobre o porém, ahi está desmentindo tudo.o bergantim «1 ene», tendo pas-I aes de redimir os que soffrem. metabolismo dós assucares ter- O sr. Epitacio foi pelar a ver­�do a sua infancia em franca- Aponta-se-lhe como defeito se-ha o diabetes: sob.re a' elabo- dade na Europa com mais deIlla, proximo de pescara. foi principal o syrnbolisrno que dif�, ração das gorduras _ a ohesi- 30:000$000 por mez e o sr. Alaorducado em Prato (1873-1880) ficulta a percepção das idéas op- dade; sobre o arranjo intimo das Prata está gosando na,Prefeiturae estudou em Roma. O seu postas. \

choI.-:sterinas _ a lithiase biliar. as delicias da bacchanal aurea.erdadeiro nome é Antonjo Crre- Está ainda na memoria de, to- 'Oôttosos, diabeticos, obesos e Epitacio e Carlos Sampaio.�no R tt t d d I d 1 d t Que dois! 1
..
»apagne a, en o, casa o os o papel que uran e a guer- asthmatitos dar-se-hiam as mãos'om a d d O II' 't t' d ������t§«.##�uqueza e a ese, cUJO ra represen ou o poe a-avia or e como membros de uma grandeae tomou partê na expedição I a sua aventura de fiume, que familia: a arande familia dos ar- O d rama da con-RO exercito francez, que foi a I foi talvez o antefascismo, thriticos Ofoger).orna t(m 1849. Pouco tempo I (Do Jornal do !'ovo) Das theorias �ecentes, algumas •

t d.J P IWc���...&-;ru.�l�j#*����gwgg �:�c�r��s�j:�ag:������a�r�oJi�� 'q,ulS a ·.0 o o

1\10 ap·mza lOS .ANGELES â���o--;I����;���.tE��in��:;qll�l�al:uppo����mq�:�s!�,, A SUA VOLTA DE CREVELAND sao, frequen�e ,:- tao do feItIo: rajado explorador AmundsenREGRESSO A VOLUN1"ARIO Washington, 16 - Por d�s. gen tes mooernas -

!los d?-! e sua expedição marcham at ff 'd
.

mlnlos vastos da' endocrmologia I
, .

b'Chegou ante-hontem a esta Villa o
er 80 rI o avarIas nos

levada, pelo's 'trabalhos memora-I pe .pa:a O Cabo da Colum la.�:'s�lfre'd� �an:0s, de Moraes, fdho,motores, o, dirigivel «_Los veis de Nicolau Pende, a um ex-I MUltos caçadores norue­laes ,Ma!ol Vlrglho Urbano de Mo- An2:eles» voltou de Ole- 1,)lendor nunca visto. Certo, o I guezes, de Spl'tzbergen, quen I' ccnceituado comInei ciante e ca- '-'
Ia Ista nesta praça. velando Dali o apparelho diabetes é uma perturbação pro- vinham de muitas milhas, doluâ ::alo:oso joven, cbmo sofdado vo- irá para· La,kehurst, onde funda d? metabolismo em ?,eral norte têm sido todos inter7tez al,1O ao 13. Batalhão de Caçadores, sera' r'ecolllI'do no sell 11a11 e, especlálmente, do metabolismo

d d A d!ert�S campanhas, de S. Paulo, e dos � -

dos assucares. E' a conce[Jção rog� os acerca e I?un senDelr�es do, Parana, persegumdo os re- Uiar.
moderníssima. Esperemos o ad- e nmguem sabe Idar mforma-lo�es ate,a queda de Catanduvas, �

�n:d:lllP���ed:;�st;�::e�:nCt������: .� S Uruguayo s n'a
vento de novas ,��,é�o��;tto Luz. i�e:�gl�r�����eiro do valen-

gal�ua fft de officio,' como soldado le-
,ros�ta e d,emais brilhante, tendo hon- �������� .�4F-.����devi

s elogiOS de seus commandantes
bravdo ao comportamento exemplar e Ebat

Ura destimida com que sempre se u�on a: grifOPUlação capinzalensê fez uma

' .

.P
terra

lesa recepção ao valoroso con- OS JUIZES fRANCEZES E BEL­taeã neo, esperando-o um peso na es-

ao'
° e conduzindo-o á slia residencia GAS NÃO ACTU A.RÃO PAR­iar:�m de calorosos vivas, e estrale- TIDAS EM QUF; TOME PARTE
,
Illllumeras girandotas de foguetes. '+

hO\ffoite o sr. Magor Virgilio Urba- O TEAM NACIONAL
ti�dad ereceu um grande baile á so- Paris, 15 - Devido aoUCClIl

e tde Capinzal e hontem, uma

V�rdacIena churrascada,' regada a incidente havido con1 o
Veja,' euas cascatas de vinho e cer- «player» Scarrone"do qua-.I\' lloit r dro Nacional de Monte-animad 'b ,rea lSOu-se outro grande
hhecer � hl� que durou até ao an:a- vidéo, que, cmuo COlun1U­nthusias�o�Je, sempre com o maIOr

:q.icam,f)s aggrediu O juiz do
"a�il�' Major Vi_rgilio e sua Exma ultimo jogo dos urugua­Onta /e� recebido felicitações sem

yo:::; em Bruxellas, os «re-1I\uni�il)�n o d'a_qui, como os outros
,

lOS e RIO Grande do Sul. fereos» francezes e belQ.'as" «N f '

'-'

tr t
o lCla» sente-se feliz por po- resolveram não actuar emens ��bde� ,apresentar nossos para- I tISÍlncto cavalheiro, jogo a gum em que ome

Correspondente parte o NacionaI. ao autor do <:Espirito

a·

a

A ULTIMA AVENTURA' ,DE UMA VIDA DE,
AVENTURAS

'0 poéta passará no Rio de Janeiro

o sr.Estacio Coimbra van faliar
�Rio 17 - Dizem,
que, no jantar que vae

ser offerecido ao sr. Gra-

ça Aranha, no dia 19 do
corrente pelo mundo in­
telledual carioca, faliará o,

.

sr. Estacio Coimbra vi­
ce-presidente da Repu­
blica.
O embaixador Domi­

cio da Gama e outros
vultos de destaque asso­

eiaram-sê as homena_
_.. gens que vae ser feita

Moderno».

Successão
sidencial

H OUVE NOVO iNS�DEN-)�O Ce"o e o InfernoTE COM A, ARGENTI-
NA E o VATICANO ou

A Justiç,� Divina segundo
,

o Espiritismo
Por AlIan Kardec

nferno Chriséão imi­
tado do pagão

O inferno pagão .descripto e

dramatizado pelos poetas, foi o

I modelo mais grandioso no gene­
#

ro, e perpetuou-se n seio dos.
chistãos, onde por sua vez, hou­
ve poetas e cantores. �ompa­
rando-os, encontra-se ne1les -

salvo os nomes e variantes de
detalhe - numerozas analogias;
ambos têm o fogo material por
base de tormentos, como syrn­
bolo de

sOffri�entos
mais atro­

zes. Mas coisa ingular!
.

os chris­
tãos exagerara ' em muitos pon­
tos o inferno dos pagãos. Se
estes tinham o tonel das Donai­
des a roda Ixion, o rochedo
de Sysipho, eram estes supplicios
individuaes : os christãos, ao

O Papa Pio XI contrario, têm para todos sem

Rio, 17 - Dizem que o distincção as caldeiras ferventes
cujos tampos os anjos levantamministro das relações exte-
para ver as contorsões dos sup-"riores da Argentina .enviou pliciados, (1) e Deus, sem pie­

uma nova nota ao Vaticano dade, ouve-lhes os gemidos por
com relação a uma publica- toda a eternidade. Jamais os
-

f ít 1 Ob t pagãos descreveram os habitan-çao ei a pelo « �e:va ar tes dos Campos Elysios delei-Romano» ergam .offlclal do. tando a vista nos supplicios de
Vaticano, que afirma que a Tartaro.
Argentina está em completa «0$ bemaventurados, sem dei­
ruina moral' em consequencia xarem o logar que occupam, po­
da I

-

d li derão afastar-se - de certo modoa invasao os ang rcanos,
em razão do seu

- dom de intel-��_..,....�g3��.ii»3
ligencia e de vista distincta, afim

Dr� MenSnrlBS Dorl"a de considerarem as torturas dos
li condemnados, e vendo-os não

somente serão insensiveis a sua
Deu-nos o prazer de �;ua visita dôr, mas até, íicarão repletos de

o nosso iIlustre collega deimpren- alegria e renderão graças 'a Deus
sa dr. Menezes Doría, vigoroso por sua propria felicidade, assis-
jomalista paranaense e distincto tindo a inefavel calamidade dos
medico que acha-se nesta cidade impios (S. Th. de Aquino).»
conjunctamente. com sua exma. Os christãos têm como 'os pa-
familia desde sabbadd ultimo. gãos, o seu rei dos infernos -

O iIlustre visitante mostrou-se Satan - com a differença, po­
muito admirado do progresso rem, que Plutão se limitava a

do Joinville, pois aqui 'esteve, governar o sombrio inferno que
no ânno de' 1893, por occasião lhe coubera em partilha sem ser

da revolução onde teve s. s., par- mau retendo em seus dominios
te saliente. os que haviam praticado o mal,
O dr. Menezes Doriê, já diri- porque essa era a su� missão, mas

giu em Curityba var!os jornaes não induzia os homens ao pec­
entre elles"O Estado" que teve cado para desfructar, tripudiar
uma phase oppúsicionista que dos seus soffrimentos.
marcou epoca na de imprensa Satàn - no emtanto, recruta
do visinho Estado. victimas por toda a parte e re-
O nosso iIlustre collega acha- gosija-se ao atormen�al-as com

se hospedado' no Palacio Hotel uma legião de demonios arma­
e pretende passar o inverno en- dos de forcados a revolveI-os
tre nós. "A Noticia" almeja a s.s. )10 fogo.
e familia, feliz permanencia, nesta la se tem discutido seriamen­
tictade e apreseQta sinceros agra- te sobre a .natureza desse fogo
decimentos pela honra da visita. que' queima mas não consome

���4\'4'€�� as victimas. I

Têm-se mesmo perguntado se
seria um fogo' de betume.
(Sermão pregado em Paris em

1861).
.

. O inferno christão nada cede,
pois, ao inferno pagão.
Às mesmas considerações que

entre os antigos tinham feito locali­
sar o reino da felicidade, fizeram
circumscrever igualmente o lagar
dos' supplicios. Tendo-se collo­
cado o primdro nas regiões su­

periores, era natural reservar ao

segundo os lagares inferiores
������� isto é o centro da terra para

onde 'se acreditava servirem de
entrada certas cavidades srmbrias
de aspecto terrivel.. Os christãos
tambem collocaram ahi por mui--

o sr. Moreira Garcez vae

deixar: a prefeitura de
Curiíyba

O ( Dia» de hontem pu­
blic�u um consta, dizendo
que o sr. ,Moreira Garcez
prefeito de Curityba vae dei­
xar a prefeitura, indo subs­
tituir o sr. o Geraldo Rocha
na direcção . da S: P. R G.

- Terá fundamento?

o problema da successão
presidenCial

Sãô Pauln, 17 - - Está ga­
nhando terreno a candidatu­
ra Francisco Sá á presiden­
cia d� Republica.

(1) Sermão p1'egado em Monteppel­
lier em 1860

(Continúa na 4a. pagina)
,t
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�����������������A�N_O_T_IC�I_A�R�'_Quartafeka'17 de Junho de )925

...............�,
: Adv�gacia I
t. Dr. Arthur Oosta '.

•
acceita o patrocínio de cau, t

•
sas nesta comarca e encaro t
rega-se de quaesquer as- t

• sumptos [udiciaes ou ado t
• ministrativos no.

.

•

Já tentou sua sorte na minha casa �
, ., RIO DE JANEIRO t

Esta casa tão popular, a muitos temlevado a felicidade. � �
'Quem sabe se a surpr,eza agradavel que Va. Exa, es- Dr� Donato Luz

pera, não depende doa acquijiçâo de um coupon para essé\ (Clini�a em ger�l � partos)
Grande Extracção? ,

" Consultório provsiono: Rua Blu.

Experimente e com isso terá resolvido o ploblema. menau, ao lad? da casa, de sau·
"

_

' . de «Helenenstiít>, de 1 ,as 3 ho.
"Plano de 510 João de 1925!" r�s -:Telephone n. 19�-

Extracção de 23 de Junho Restden�ta: Rua D. Pedro II n,

1 PREMIO DE 300:000$000 2 - Teiephone n. 127. - Men·

1" " 1 00:000$000 de a chamados a qualquer hora
1 '

" " 50:000$000
1" " 30:000$000
1" " 20:000$000
1 "

'

" 10:000$000
2,,, " 5:000$000
5" " 2:000$000
20" " 1 :000$000
'70" " 500$000;
100" ,,300$000 Advogados •

250" ,,2.00$000 • Incumbem-se .de todos os servi·

900" " 100$000

I
ços relativos

'

sua profissão nas

2.000 " " 80$000
comarcas do f' e' d'este Estade
e nas de Curitybanos, Campos

I (Do valor do primeiro premio, deduzir-se-á 50/0, para premiar Novos, Cruzeiro, Chapecó, União
da Victoria e Palmas.

" os numeras anterior e porterior ao mesmo, com Rs. ,7:500$000
•

'

Escriptorios:. ��----------------------��� cada um)
�����������������m������� I II '

,Dirija, hoje mesmo, seu pedido a HUGO LIMA, rua 1.0 de II ���t:rü����� d_:_ MR��es 1�� ��
S CONfE�TARIl\ C RESTAUR�E SI S Y P H I L I S! Março, 38, CURITYB��;er���� �I:�resso abaixo:

••••M:::�:��;�!�a�.",
r.� I,_=-"c,�-.",,:�'.LA �["'III

"Abortos li Chagas! Invalidez I
..-:J

�
II.] Rua LO 'de Março, 38 Curityba ;�:;'rn vinhos, prefi.Reumatismo I Eczemas I Um Incluso, remetto-lhe a quantia de Rs.. $000, para

� I � . horror: que Va. Sa. m_e envie_. . . . coupon . . . para o Grande

� Rua Princeza lzabel n. 21 S' Sorteio de «SAO JOAO», da «A Nacional» .

..:I
' "

I A syphilis produz Abortos en-

� (esquina da rua do Principe) r.' che o corpo de Chagas destróé Nome: . iI RUá:

, DIARIAMENEE, COMIDAS QUENTE E FRIA '&..lI as gerações, faz os filhos dege-' Lagar: Estado.
� MI nerados e paralyticos. Produz

� Churrascada "rioqrandenso aos domingos � I'
placas" queda do, cabello e das

� , Ih.] Unhas, faz as pessoas repugnan-
� Acceita-se encommendas de doces para festas" casamentos a,. tes, ataca o Coração, o Baço

. � baptisados. VASTO SORTIMENT.O DE BEBIDAS � I
Figado, os Rins, a Bocca,a Garo-

� NACIONAES E EXTRANGElRAS Pl ganta, produz· o Rheumatismo,
II..] C

'

,

't..8 Purgaçães dos Ouvidos. Eczemas,
� OMIDA A QUALqUER ·HORA � Erupções na Pelle, Feridas no

���l""Wr-.,r-.�t""iIMII["III�r.mlJl"'lr.["'IIIr..VlMll["'l\!l["lUl["'lil["IItJlP"lr.ll 'corpo todos, a Cegueira, emfim
1I..]..:t..:fIl..]It.Ja.J..:sIloJ••:n�.JIIloJIII.J��t.iflIll.lDaJ••:n:"..::Ja.JIIoJa.Jlt.JLdIID.J ataca todo o .organismo- O ELI-

XIR 914; deve ser usado em

SERGIO AD NOBREGA' & CIA�
I ���alqut;r manifestação da syphi-

u E' o mais barato de todos os
AÓENTES MARITlMOS E DESPACliOS EM GERAL Depurativos porque faz effeito
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO &: C. LTDA desde o primeiro vidro.

. Comece hoje mesmo a tomar,
o ELIXIR 914,

,(:A.provado pelo D. N. S. P.
sob ri. 26, de 21 de Feveíreiro

de 1919.)

. ,

.Eíficiencia
:.Economia·
-rapidez /

Augmente os lucros do seu negocio; ou.
a da sua fazenda usando .carninhões
Ford que são os melhores da actualidade

'\'
.

,

4:70'0$
...

-Bôas estradas encurtam distancias, [unem povos e trazem progresso»

oi
_

.

(Cia. Comrnercio e Nilves-ação)
Servida pelos vapores:

«TAQUARY», «jACUHY», «ARACATY< «MAROIM», «PIRAHY»
«ARAGUARY», «CORCOVADO», «GURUPY»" «MOSSORÓ»,
«MUCURY», «PIAUHY», «TATUHV», «IVAHY» «TROTY»,

«CAPIVARY», «TIBAGY», «ASSU,» «jAGUARJBE».
e outros com viagens regulares ,e extraordinarias.

Em serviço regular de Trafego Mutuo com «AMAZON RIVER» para 'os
•

portos do Rio Amazonas.
.

Encarregam-se de embarques de madeira e herva para os port
tos do paiz e do extrangeiro.

' ,

End. Teleg.: «SERGIO» - Caixa n. 48" ,

São Francisco do Sul _ Santa Catharina...

Dr. Ernesto de Oliveira
Residencia .e consultorio

rua Barão' do Rio Branco
n. I ao lado do, campo de
Tennis.

11"'·'···;·
t"

fi

�
,

-

__

........................,: . .

..

V. Excia. já visitou "A Al'�CORA?" •

t Ainda não! :
• Pois então vá com brevidade lá, que v. Excia. en- .'
• contrará tudo o que desejar, por 'preços minimos •
� Grande sortimento de fazendas t•

. I ,
Ruo Cruzeiro N. 10 "

.•� �..

fABRICA DE

SACGOS DE 'PAPEt

'ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregado com
suc�esso nas
s�gumtes Inole�
tias:

EscrO�,b\lI�\
!=,fI:�t.hros�
t3oubas.
Boubons.

I�f1a�maçj5� do u�COrrimento dos CIMI_
Gonorrhéas, -.�,

Fístulas,
EspinháS,
Cancros venereca.
�itlsmo. .

Flores branca
Ulceras,
Tumores,
Sarnas.
Crystas .

Rheumatlsme Qa l!Ir1I.Manchaa da pelle.
Affecções cio figudo.
Dores no peItO:
Tumores DOO OSSos.
LatejBmento das�
e do pescoço e t'lIlallllell4
em todas ai �
flrove�'ientes do s�.

Movida a .electricidade de

Raphael Faraco
I

Executa qualquer pedido de saccos de papel, com' forma-
to , cores ou modelos differentes, conforme apre­

sentados ou desejados pelos srs, freguezes
ACCEITARA' PEDIDOS PARA QUALQUER PARTE

�

DO PAIZ
Rua [eronyrno Coelho n. 11 Caixa, 39

JOINVILLE _' SANTA CATHARINA

iIRUlJE DEPURATIVO DO SANGlIB

v. Exc. já se habilitou para o Grande Sorteio .ríe «SÃO
JOÃO", da «A NACIONAL», Sociedade Anonvma
de Sorteios, com Séde em Curityba, a realisarse em
23 de Junho de 1925?

e

Lazaro Bastos

Drs�

Marcêllino Nogueira, J�r"

rem o

Machinas
.

de costura

MARCA

VESTA
���

FOgõBS 'p""'n1ntB�"���d:iro
P d· Perdeu-se, nas I�I'sr eu· S8 erecões de jardim

rerro' Lauro MüIl dia 'Theatro Guara'

U' ny, um chale de seda verde com

listas brancas nas pontas.
Pede-se a quem o encontroU,

entregar ao sr. André Beck, aO

Caes Conde D'Eu no. 3, que se·

á bem- gratificado.

ôs
Pintados e

esmaltados

A' venda

fi 'com pratica de' escriP'
apazl torio cornrnercial, olfere'

ce os s,eus serviços: . '0
Cartas a B. P. nesta re�'

.na casa

Henrique Jordan & Chi.
�tihà" des'confiança e, por isso, aqui _ Porque a policia dispõe de mais
me tem para lhe dizer: penso' saber meios para descobrir o rasto do ban-

quem é o raptor da Tilde. dido.
'

Uma descarga electrica desferida, _ Dispenso-a e prefiro que voçê
contra o Nogueirinha não o faria dar me acompanhe, porque conhece bem

um salto maior sobre o divan que o patife. Ser-nos;iÍ. ruais fac} I desen­

aquellas {J.alavras do Renato. Sentado, cant�l-o. A não ser que voce se re­

com as mãos do amigo fortemente cuse... ,

agarradas, os olhos illluminados por _ Estou inteiramente as suas ordens.
uma luz de esperança, 'pallido le com _ Não é' sacrificio?
voz tremula, o'Nogueirinha perguntou: _ E que não fosse? Parece-me
� Que sabe? diga!' que, ajudando-o, começo a remir al-

O Renato fez a narrativa succinta guns peccados. '_ .

do encontro com Tilde, na praia, da _ Partiremos amanha de nOite.

apresentação do Mil-diabos e das _ Está dito.
suas palavras de chocante enthusias­
mo. Contou após a scena da confei­
taria que finalisou pelo estremecimen·
to de ambos, e não eméttiu uma pa­
lavra de quanto, na vespera, lhe dis­
sera a Mercedes.

'-� Sim, 'foi elle, foi esse abomina­
vel Alfredo de Vasconcellos o autor
da mínha infelicidade e da' desventu­
ra da familia Trigueiros de Souza!
Precisamos de encontrai-o a todO' o

custo.
'

- Como lhe disse, partiu para S.
Paulo.

- Es�á bem certo d'isso?
- Fui acompanhai-o á estação.
- Irei :l S. Paulo e saberei desco-

bril-o.
- Agora 'é que não pode dispen­

sar o auxilio da policia.
- Não sei porque?

por EDUA�bO VICTORINO

(Continuação)

30. Fasciculo

Conversão de
I

A policia, que nada tinhá descober­
to por falta de uma boa pista, podia,
s� lhe forn�cessem indicaçõ�s seguras
deitar a mão o criminoso' é

'

acudir' a
gentil raptada. '.

'

Quem sabe sé já não' era tarde?
Estava na,s suas mãos, senão a hon­

ra de Tilde SOllsinha pelo menos a

sua liberdade.
Cumpria-lhe,' como cavalheiro, auxi­

liar a libertaI-a. Resolvido a proce­
der honestamente, pensou logo em

confiar as suas suspeitas ao Noguei­
dnha. Para esse fim o foi ,visitar. _

um
- Acceito um «Porto)) cqm syphão

gelado.
'Conversaram ainda um boccado, mas

como Renato estava sobre brazas de­

pois que a Mercedes lhe referira a

scena com o Mil-diabos, aproveitou
um protexto qualquer e retirou-se.
Durante o' resto do dia e parte da

noite levou a conjecturar nas palavras
que a Mercedes attribuira ao Mil-dia­
bos.
Uma nova amante, uma peroIa que

valia milhões"Jlão podia deixar de ser
.

Tilde Sousinha. '6' silencio que '�e" estabe ecera en-

Sua amante era uma basofia de be- tre os dois r:apazes foi de eurta' dura-
bado. I ção. Quebrou-o o Renato' por estas
Tilde Sousinha era muito altiva, fina palavras:

e educada, para se entregar, de corpo - lia já um certo que, no mel) es­

e alma, a um brutamontes d',aquelle,s. pirita, pairavd uma duvida ou, antes,
Se havia sido raptada contra vontade, uma suspeita. Não me animei a con­

nada impedia que tambem fosse se- tar-Ih'a porque francamente, não tinha
duzida pela violencia. o menor fundamento para vir trazer
Como impedir um tal hediondo I uma esperança por insignificante que

crime? fosse. Hontem porém, fortifiquei a

)OV

Começo de uma intriga
Voltemos ao momento em que o

agente, 110 mesmo bonde, espiava os

movimentos do Mil�diabos. '

)á no centro da cidade, o Mil-dia­
bos desceu do bonde antes que elle
se detivesse no poste de parada, e o

gente fez outro tanto.
Quiz o acaso ou o espirito suspi­

caz do Mil-diabos, sempre alerta, que
elle reparasse no movimento do agen­
te. Poz-se a andar e notou que o

outro o seguia. Duas ou tres voltas
em diversas esquinas, procurando oc­

cultar o rosto, deram-lhe a certeza de
que era espionado, "

'

Traçou rapidamente um pIam> para
se esquivar do seu perseguidor e di­
dirigiu-se para o hqtel que habitava.

Enfiou pelo elevador e viu que podia ver o rosto.
o seu espia apparecia á porta no - Sim! Ai! ai! r'
momento em que o ascensor se Tê: O agente precipitou-se' para a �r'
nha em movimento, o ascensoríSfá ta, que abriu, e desappareceu na qll

quiz detel-o para receber a nova per- to ás escuras.
'

,
, 'ldill'sonagem que entrava no hall,_ mas o Rapido como um gato, o )11'

deUMil-diabos ordenou-lhe que hão pa- bos levantou-se, fechou a portal' dura
rasse, mettendo-Ihe na mão uns ni- volta á chave, que tirou da fecla

va'ckeis. e guardou no bolso. apanhou aada,No quarto andg_r, o ultimo; o ascen- lise e desceu resulutamente a esC
ti'sol' parou e o Mil-diabos foi procu- Ao tempo, o agente, vendo gueoJarar o seu quarto, ,-uja chave estava h b f a P I'

na 1.)Orta. Entrou, tomou a valise sa-
n a cahido na ratoeira, a la,qdia'desesperadamente. Então, o Jui'

.

hiu ,para o corredor e, cerrando a por- bos iPrincipiou a gritar:ta, prestou ouvidos ao mais leve ruido. '_ Fogo! Fogo! ,

Reinana um �ocego absoluto. - Estabeleceu-se logo uma enorme COIl

Avançou para o lado da escada e f
Ih

.

t t' f d P
usão. 'ns e

mergu ou a VIS a a e ao un o. a- De todo ii parte surgiam bomesalloreceu-Ihe que alguem s'ubia os degráos mulheres aos gritos, n'um sob:ecom pés de lã. '.
I da,pamco, atirando-se pe as esca do I�

Recuou �em barulho, ap�gou ii lam- A creadagem subia á procura
pada electnca em frente.a porta do gar sinistro.

. aM
seu q uarto� e, atir�ndo-se ao chão! d_e Os gritos e, a' confusão erarll ':Ian­
modo a fazer ouvir o rumor da que- vez maiores. Mil-diabos, aprovell�
da, soltou um pequeno grito. do-se do tunmlto e da balburdia, u�
Logo, no alto da escada surgiu o mou urna moça que sahia de

o�G
agente, que cO,rreu ..para o Mil-diabos, quarto do 1. andar e passou \ I

o qual, para dlsf�rç�r a' sua altura, en- uma flexa pelo balcão da g,eren�ccú'colheu-se todo, fmgmdo torcer-se com pela frente do porteiro, mUlto qU�dores ,no ventre. I ,pado em conter os curiosos que
ASSim que o agehto se approxmlOU quedam entrar no hotel. , boS

gemeu apo�tando a p<;>rta do quart?, Mal se viu na rua o Mil.dlahíG
- [:>or, all... aggredm-me e fugiU depoz a moça semi-d�smaiada no'c

por alto
. e disse-lhe:

- Um homem alto? - mterrogou 'a)
o agente que, na obscuridade, não lhe (ContintlAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( }'L��d��!�.�,Ii�.{ I c=�!!!!a!:'N�! senhJ s,.so�':::::f.��f��:o:����' I Cura-se �:B !.s Eafama4",; -1 sa:ae�e:,.!a S.�:d:e;�:, :,,: !Irrigadores de borracha _.)

: • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes • , IbM' ,. I
Saccos de borracha para gelo e

•

ras, regras irregulares e

• Loções naeionaes � �)ií:rat1geiras 'Capsulas Anti-se; onicas 1. ...om ngunra mancora ,
agua 9uente ., H h id Petfumàrias finas. .. Ik

5eringas de Jacto continúo ' emorr 01 es, • Pastas dentífríêas diversas
I "Minancora". t

'

A' Acha-se em toda parte e na

JBieos crystal e chupetas '

'

Recebeu a
't'

Recebeu a '. Phar,macia Minancora, MACIA MINANCORA Pbarm�cia' ·f1�,ncora.
'

t PHARMAcIA MIN,ANCORA.APHRMACIA MINANCORA Â _ .«\\

�......mm""""�������������"""""�"Bm�"""Rmge""""�"IBE!.D�•••m..awwuI[.�.aameww••'� ,

rCoMPANHíÃ-�·NíÃÕ:-i .

" 'migue! 7foad
: '

, SEGUROS 'MARtTIMOS E, TER'.1ESTRES
"

t
" Senhores,lt Séde: PORTO ALEGRE ' y

...

• Capital 3.000:000$000 •
• To111a quah.juer seguro e risco maritimo ,e contra in- t
t dia. São agentes nesta praça e no Estado, po- .v, cen, ,_

, dendo effectuar todas as operaçoes. ,

• •• M. Lepper & Cla.
•t ••••••••••••••••••••••�f ,

tfol/dBrasileiro
'SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS 'E CARGAS PARA

, o NORTE E SUL
'

, Serviço "regular de cargueiros para o Rio da" Prata

Os vapores cargueiros atracam ao trapiche da «PO N TA

DA C R U Z», arrendado ao Lloyd Brasileiro,
embarcando ás cargas directamente'

tiNHA DE CARGUEIROS PARA O .RIO DA PR_ATA.
cEROIPE esperadq dentro de poucos dias, carregara para o '

J Rio da Prata

LINHA DE PASSAGEIROS BELEM-MONTEVIDEO
,

,CAMPOS SALLES» esperado no dia
�
17 do corrente, para

Rio Grande e Montevidéo .

,

LINHA DE PASSAGEIROS RIO-LAGUNA:

CTE MANOEL �OURENÇO» esperado a 28 do 'corrente, para,I I

Itaiahy, florianopolis e Laguna
fara duas viagens por, mez. (Magnificas camarotes para,

, ',' passageiros em 1 a. classe)
Pre'ços das pasagens iguaes aos da Ernpreza Hoepcke Bt Cia

"'
\

• LINHA DE PASSAGEIROS BELÉM - MONTEVIDÉ(): O� pa

"AIf
-

t
-

J
-'

-I)
"NpTA. quetes desta linha recebem cargas corn trasbordo em ,�ontevIdeo

ala afia 010 I 'n
'

a os portos interiores de j'V\atto Grosso, e c?m f.ransbordo em RlO Grande
'

, V e se�;�f�':fa);-;;�:i�' :t�i�l�l!����rã� �;���s,41�t�::p�e�: Ji�s:';�keen�Pê��.Ita-, '

� �••••••••� .ÚNTRADA A BORDO DOS VAPORES E MEDIANTE INGRESSO - '

AOPREÇO DE 1Q$OOO POR PESSOA - QUE SERÁ I\DQUIRIDO NA A Rua do Príncipe nr. '24 I

Gomp h' I d t' G'
.

d •
AGENCIA. Para cargaa,'pas,sagens e 1]1a' imíormações com o AGENT,E em • '

an la n US rIa s -ommsrmo s +

�o/rancisco, Cleobulo de Freitas

H b A ·k L··.
Mafra S. A. :

�inião���r:�ilB��ilci�:.s�A.�� se�iP te�r�-rap��!�e E�:}�!S� :.t Codi��c���:�o�RE!����:[��;:no» i.� r

� e Rio da Prata (Mo itevidéo e B. Aires)
, MA f R A

� Moinho de' Trigo "joinville" � Próximas sahidas de São Francisc.o do Sul para ... Proprietarios -das antigas Serrarias Reunidas no •
• End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I r o � Montevidéo e Buenos AIres. • Avencal. - Madeiras em grande escala. - Hetva •
� EXIJAM AS NOSSAS ,AFAMADAS MARCAS: � «BAYERN» em 31 .de Junho íle de t • matte, generos, commissões e consignações •

. � �
"

S' H' j - 192�: «WURTTEMBERG» em 31 de - ,

'

•
� rrl170111n ur'pr0íR'a' u flaVlSla � «WURTTEMBE,

RO» em 26 de Outubro )1925. I
T .

� lhU Íl U,
" lJli U uu � �<�1���>;9�� 3 de Setembro ����is�» em 26 de Novembro

BASILIO �O'RREA &'-TRUPPEL� n. Qro � flont"gc,lavelmllnta as ID131hoilQs I � de 1925. «BAYERN» em 31 de Dezerncro
,

'

,

'

'

� \JUS ll,a lnu' nu i)U 1 IJ D IJ " HJl � � »BAYERN» em 24 de Setembro de 1925.

������������.����.�.u�������tr.4 Os vapores acima mencionados, com installações mo-

, ", dernas de conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas-

�����n���������I���������� Se sem camarotes a 2 camas, magnifica :3'a Classe com

,�- BApWPIST·'A PI-OA'TTO & (lIA B ::�r���:ocf�e2S�n�0����a�i����h:C:,R��:�!�: ,��la de Fu-

� .'b '

' LJ a � Para passagens e ma is informações com os agentes
�'

I

�' ,

"

� ESTAÇÃO CANIVETE � BasIlio Corrêa Bt Truppel
� Endereço telegraphico:' fERRAGEM p;j São franciséo do Sul.
rl Com serraria a vapor _

14 S. ANTONIO E S. )OAO � Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper Bt Qia.
�. " .

d
. 'P.2 Escriptorio e deposito' PRAÇA OZORIO N 16

rl Grande stoCl{ de ma erra. Acceita offerfa ["1\\'1 e••" " H.."�_••" CURITYBA - Paran' ,_:_ BRA'SIL C
.

.

14
,

'

. lIDt..J • • '

a - alxa postal, 29.3- Teleg
�����������I�����������PAL'i i 'SERRARIA BOA VISTA I <�C�i���; r�pre��������ir���e�� p�i!e��!i��d��S

M'
4'

. 'C@€lOfiREPRESENTAÇOES,CONSIGNAÇOESECONTAPROPRIAOnnc J:..n &" Ia I - DE - I Representa�tes e. vend�dores das .afamaçias .têlhas
�I-' I'\.� " #) I '

J OSÉS. BAD U V _, Avencal' ! dos fabrIcantes: Gmlherme WeIs e FranGlSco

.: Importadores Agentes maritimos ' 'I \ I . . �lemz, ,de Ourityba
�AO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA\ i Endereço telegraphico "BADUY" -I Umcos deposltanos no Paraná e ,Santa Catharina dos

CASA 'MATRIZ: FLOR,IANOPOUS i ! palitos. amoericanos «Grand Prize>;
,

Escriptorio: Rio Negr(]
,

....

C II
Agentes das Companhias de Vapores : .

o ocamos nas pnnclp�es praças �o Paraná, todos os ar-

�OYd Na.cional S. A., Empreza Naciona� de Nay�gação Hoepcke, I Exportador de madeiras e com fabrica de I ttgos e productos cathannenses, medIante modica commissão
lordeutscher Uoyd Bremen, Hugo Stmnes Lll1len Hamburgo,: ,," : ...."._., "' --- ' __=="

ln� Swedis, Brasil �lat� Line, jonhson Liné, Strays Souts Ame- I
'cabos de, vasouras

. ,o" ,

.

'
'

fica Line, S�oglanh Line (Brasil) Soco Anonlma dos vapores,: .e"."�ê80.0fJ@GD••M"••••H"Q•••••HHt!)@e"G.:, Wagons e Locomotivas,,«Etha», «Lucania», «Ipanema«, «Sumare» e' «Marªnte'" I

DESTACHOS NA ALFANDEGA E EXPEDIÇOES 1Il1l=m===me....��-...__-=�entes da Comp. de Seguros «AlIiança da Bahià» Reguladores de avarias II Material de fabricação belga.
� ,

ARRENDATARiOS DO TRAPICHE SAN:trSTA SEGUROS / DE -VIDA I, Optimôs ,preços e pag-amentos a longo prazo.rOPrtetarios do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma- 1'1
p' .&.

'

zens a disposição - De'svios proprios na estação do Paraty I ara in,ormções dirigir-se Q-:

Grande deposito de ,madeiras Antes de re;:tlizar o seu' seguro ,de vida, consulte as mo- I AFFONSO G. CORREIA
T R AN S PO RTE P E RM AN EN T ç dernas e inegualaveis apolices da mais importante Cia. I Caixa postal no. 366. , CURITYBA

EMBARQUE DE tiERVA MATTE E MAOEIRAS Nacional de Seguros de Vid� a "Sul, ,America" !!II

Endereço telegraphico ; H-OEPOKE .

,��ç�i�r�tj��ei�oi��Zt��e�o���, cg��r�:i��� aa����� i �����[�[�[��]I�]��[��[��,
I�>?'",«��.������J>� locaes.. = � 'SERRARIA! RIO PRETO �

Livonius & Co. ii � , - D E - �

Serrarias tAvencal � I � So;HER:EIN;ER IRMÃO�S �
! .

. Grande emporio de madeiras -

' ,� Exportadores de madeiras em grande escala �

I
rabnca de cadeiras para todos os fins, Compra de O. nov"O T.ll'PO �] Representante em Rio Preto José Cabral'�
llladeiras pelos melhores preços, com pagamento a vis- J l � SA,NTA CATHARINA ' �'l
ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios.

' �

BALTHAZAR ZIPPEL Cerveia ", ntarctica" ��]������ ��������
Secção de colonisação e agricultura. l

J�Qrartdes culturas dece"'eaes. A. mazemdefornecimento.

"P' ILS' NER" rroij D'm nasna compra pagando 0S me-

Correspondente de 'diversos Bancos iJ 0111 -lJ ,lJ , lhores preços

REPRESENTANTE DE Alberto Colíl) &. Filhos
�romberg & Cia., de BueI10s Ayres, RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TELEP. 68

��������������g��""�"""���� A mais deliciosa, a maIS crystalina! JOINVILLE Sta. Oatharina

A mulher é inteligen- �����������������������
t

.

h dif
� ,

, �
e e capnc osa e 1- � Drs. �

ficilmente séde aos ro� S Marinho Lobo S
� e �

gos apaixonados de' ,.... ["Ia

� Leonel
\

Costa �
po- S �

ADVOGADOS B
rem, isto não succede-�' ro.

'�, "ESCRIPTORIO á rua do Príncipe, 51. �
rá a um arbitrio supre- ������������1�1�����������
mo da elegancia que

seu admirador,

, ,Commerciante, com escriptorio de despachos e baldea­
ção em Itararé - Estado de São Paulo.

Dispôe de pessoal competente par� baldeação da São
Paulo-Rio' Grande, pãra a 'Sorotabana. '

Acceita representações e redespachos de qualquer mer­
,

. cadoria deste Estado.

G A R C EZ & DAM,ASO

para ser, consiste
MA. EIRA BENEF

CIADA PARA
OONSTRUOÇÕES

H. BRINKMANN
Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REIMER

Executa-se moveis do mais simples até o mais luxuo o, co­
mo todos os serviços em madeiras, porpreços razoaveis.

Telephone 119 Catalago á disposição

Marcanarla
em vestir na

Agentes Ma:_itimos '

'.
_DESPAÇHOS E EXPEDIÇÃO

Representações, Comrnissões, Consignações Conta Propria
.

Agentes d�s Companhias de Navegação; H.�. D .. 9. Companhia HamburguezaSul Amencana-H. A . P. G. Hamburg -Ameríka LIme e Umted. American Unes
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL

Ertcarregam-s,e de embarq�es de Madeira e Herva Matte.
.

End:_ telegr. ,«Ba�lIlo» - Caixa Postal 2�
Sao FranCISCO dó Sul, Sta. Catharina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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to tempo, a habitaçãoo dos con- os seus direitos e prerogativas I ChrOnl'ca SOUI"aI I Concur.so
de robust.ez p.ara JUSTA PROMOÇÃO

demnados do regimen representativo que A bl d id.

as crianças de [oinviíle -Aca a e ser promovi o
A este respeito frizemos ainda nos rege, collaborando n vida

outra analogia: - O inferno dos do paiz iodas as correntes poli- , �<.Mil_"��-<l=��i
por acto de bravura ao pos-

pagãos continha de um lado os ticas em que se divide a opi- ANNIVERSARIOS � Coupon '

.

to de Tnte. Coronel da for-
Campos Elysios e do outro união nacional. Completou o seu primeiro an- ���� Q I

.

b t d
� ça ..

Publica .do Estado, por. .

di 12 d
ua a creança mars ro us a e � r.

Tartaro; O Olympo morada dos Esta é a unica forma real, sin- nivers no no Ia o corrente Joinville ? g� serviços prestados a causa
deuses e dos homens divinizados, cera e efficiente de um apazi- a graciosa Alayde, filhinha do

I
N

- .

I� I I
.

L
.

ficava nas regiões superiores. Se- guamento de verdade. snr. João Bernardino da Silveira
ome

. . . . . " .. � ega o sr. ajor opes Vt-

gundo a letra do 'Evangelho Reconciliemo-nos com as idéas e. irn�ã do sr. professor Heitor � Nome do Pae
.

.�
eira, que com bravcra com-

Jesus desceu aos infernos, isto e principias democraticos sobre Silveira.
/ )

'. . . . . .

" �andou O Bathalhão Catha-
é, «aos logares baixos» para del- os quaes assentamos os nossos

Transcorreu a 13 do corrente �Q Assígnstun . . . . . . . ..
rI!1ense contr

..

a os rebeldes.
les tirar as almas dos' jus os foros de Nação livre e republi- �
que lhe aguardavam a vinda. cana; e sem perdões a quem não o anniversario natalício da gen- .���� Ruptura immedíata das re-
Os infernos não eram portan- pediu, simplesmente com uma

til senhorita Rita Moreira, irmã Lygia - filha de Ernes- _ e

.

t d ti d Díreit d, do' sr. Antonio Moreira e noiva to' de Oliveífa 25 lacões da China com.

to, um logar urucamen e e sup- pra ica ngorosa o Irei o e a �

plicio, estavam tal como para os Justiça,"'sem faltas nem exagge-
do nosso amigo snr. Cezar de Maria d� Lourdes - filha a Inglaterra [oinvílle hospe�� _deSde anle

pagãos «nos logares baixos>. ros volvamos as nossas vistas Carvalho. de A Vian 12 .. R 17 O' d P hontem a bem dirigida ComPa.
A morada dos anjos assim para o campo superior dos ideaes João :.....:. filho de Cheda 10 - izern e e- . nhia Italiana de Operetas 6ior.

como o Olympo era nos Ioga- collectivos, e faremos c nosso
Festejou a �3. do corrente. a Dippe 17 kim que após a realisação de danino, que hoje fará sua ex.

res elevados. Collocaram-a para paiz forte e respeitado, com Or-
sua data natalícia o s!1r. Domn�- 'Dan - filho de Thomaz um comicio formidavel, os tréa no Theatro Casino co'" aos N?va, nosso f?arttcul.ar arru- Delu ue 12'f t t di

. .
u

alem do céo estellar, que se re- dem e Progresso repousando na
go residente em RIO Capinzal _.

q
.' .

marn es an es se mgtrarn ao representação da bellissima ope.
putava limitado. coexistencia de todas as liberta-

. Veroníca - filha de Edwm ministerio do exterior e pedi- reta em 3 actos de A.�. WiI.
Esta mistura de ídéas chris- des e de todas as actividades No dia 19 do corrente a srta. Kalson 13

tura i di t d ner Heyn Ricchert, musica dó
t d t dr E t

.
-

d
..

Estella Freisller. Oerd fl'lho' de Ricardo ram a rup ura imme la a as
t f L I Faos e pagans na a em . e sur- a repren açao asmmOflas, maes ro ranz u as: - ({ raso

prehendente. Jesus não podia assegurada em todas as assem- Koelhler 12 relações nipponicas com a quita. - de sobejo Conhece.
de um só golpe destruir invete- bléas legislativas da Republicá, Completou honrem mais um Kurt, filho de Conrado Inglaterra. mos o successo alcançados em
fadas crençasJ faltando aos ho- quer seja a Federal, quer sejam anniversario natalicio a exrna sra. Hagemann 10 em outras platéas pelo primoro.
mens conhecimentos necessarios estaduaes ou municipal - eis dna. Armanda Campello, sogra [uracy filha de Theopompo -

E' na-o OffiUl'aI so conjuncto que hoje represen·
para conceber 'a infinidade do uma medida entre outras que do snr. Ernesto Mendel Filho. Rocha 13 tará essa grandiosa opereta.
espaço e o numero infinito dos transformará um paiz de pronun- Reno, filho Carlos Walther 15 E' de esperar que a impressão
mundos; a terra para elles era ciarnentos revolucionarias em Transcorre a 19 do corrente Hebe, filha de Leopoldo geral seja excellente, O 1. aclo
o centro do Universo; não lhe um naiz de debates e campa- o anniversario natalicio do snr. Schwock 8 Rio 17 - Ouvindo o au- passa-se - na praçá do Poria
conheciam a forma nem a es- nhas mora s, em que a menta- Tte. Miguel de Oliveira, distinc- Lucy, filha de Francisco Vian 4 ditor dr, João Barbosa Lima perto de Valladolid, o 2. aclo'
tructura in,- nas; tudo se limita- !idade e o coração' dos seus fi- to official do 13°. B/C. aquarte- Oilbelto, filho de Adalber-

que serve no Conselho que
em um Cabaret de Barcel\on�

va aos seu ponto de vista; as lhos conseguirão realizàr a gran- lado nesta cidade. to Bessá' , . e o 3. em Paris.

noções - do futuro não podiam' deza e a .p.rospenidade da Patria F' 15 d t Dédé, filha de j. R. Oomes 1 esta Julgando O' 2°. Tte. com- Pá:ra Quinta-feira, 2. reclta, íe
ir alem de seus conhecimentos. commum. sua e����o�a�alicia aO st��r��I�t: �������� missionado Thomaz Pereira, remos a extraordinaria operela

Jesus encontrava-se, pois, na Foi, ainda na ultima renovação von Dreif.us filha do snr. Barão O DIA DA CRIANÇJt que se julga com direito de - Mazurka Azul,

impossibilidade de os, iniciar no do Congresso Nacional que um Fernando von Dreiffus. .
Em quasi todas cidades adi- official teve o seguinte des- Em todas as representações

verdadeiro estado das coisas; candidato li deputado federal pe- antadas do, Brasil, existe a com- pacho: se fará sentir a bem organisa,
mas não querendo, por outro lado lo Paraná - candidato' da mi- Trancorreu no dia 15 do cor- memoração do dia das crianças. O reu, que exerce uma

da orchestra do maestro E.
sanccioxar prejuizos acceites com noria - agitou na capital da Re- rente o anniversario natalicio do Em S. Paulo, Rio de janeiro Lahoz.
a sua autoridade, absteve-se de publica, com maxima energia e snr. Augusto Schimidt jor. e Curityba essa commemoração funcção de caracter transito-
os rectificar, deixando ao tempo brilhantismo, a grande causa que NICOLAU MÃDER JOR.

tem um deslumbrante realce. rio concedida pelo ministro, PELANDO- A VERDADE
essa missão. Elle limitou-se a' é, aliás, uma garantia constitu- '.. . Agora mesmo a 19 do cor- não póde gozar o mesmo
falar vagamente da vida berna- cional escripta. Fes�e]a hOJ�. O seu. �nm-, rente é o dia em que se reali- d direit d

-' Rio, 17
t d dr T da a i d' versano natalício O distincto] sara' no, RI'O, as homenagens ao' os rrer os e que sao m-

O I' . d
I

Enit
.

ven ura a, os cas rgos reserva- o a a Imprensa o parz se vestidos os offióaes effectivos. � lV�O: .

to sr. PI aem

dos aos culpados, sem referir-se occupou da acção vigorosa do cavalleiro sr, Nicolau Mãder dia r'a . criança, commemoração
os quaes exercem funcções

Pessoa mtItulado «Fal�n.
jamais nos seus ensinos a cas- sr. Napoleão Lopes e!?pirito com- Jor., industrial residente nesta essa, instituida_por lei. municipal. 't l'

. do verdade'»r tem SIdo
tigos e SUl,Jplicios corporaes que bativista invul!lar, com ó seu no- d d d d 't E porque nao teremos tam- VI a ICla .

d'
f

�> ci a é on e gosa e mUI a , .,

.

neste3 ultImas las comba·
constituiraí11 . para os christãos me Je ha muito ligado ás me- .' _ . . bem nos, o dIa das cflanças? -\

um artigo de fé. lhores campanhas politicas que conslderaçao _e eSÍ!ma� Ahi fica a ideia a mercê dos QUEM PER[9EU tido veheme temente pe·
Eis ahi como as idéas do in- temos ·tido. Ao iilustre anniversariante nossos �onselhejros Municipaes. Acha-se nesta redacção a la

.

imprensa: de todo o

ferhO pagã.o se perp.etuaran: até Perante a .Camara e perante o «A Noticia», apresenta smce- disposição de sua legitima paIS e por_ alguns parla·
nossos d!a�. E fOI precIso a Supremo Tnbunal Federal o sr.. ras felicitações. _A PESTE BUBONICA NO dona, um·.a pellej!fort-ada, que

mentares
..diffusão das, modernas luzes, o Napoleão Lopes debateu o gran- , _"" O N

desenvolvimento geral-da intel- de problema e,.por fim, em bem NOIVAQO GEARA' fo: encontrada a rua Duque.. sr..Mlca..�or do as·

ligencia humana para ihe fazer elaborada monographia, julgada Contractou casamento em S. de Caxias, por um disiindo Clment?, Ma�l?, He�mes e

justiça. bello trabalho de hermeneutica Bento com a gentil senhorita DOZE CASOS RE6ISTADSS sorteado, para ser entregue SampaIO Vl(lIaJ fIzeram
Como porem nada de positi- juridica pelos melhores organs Lil1y Leinzmeyer filha do sr. Jo- NUMA CIDADE DO

a quem' perdeu.. .

Qom �ocumentos ?ompro·
vo houvesse substituido as idéas de impJiensa carioca;-deu vasta sé Linzmeyer, industrial em S. INTERIOR batorIOs uma serle de ac.
recebidas, ao longo do periodo divulgação á doutrina, appel- Bento o sr. Damaso de Mace: (Ceará), - Rea'ppareceu a pes- QUER melhorar.a sorte? M�ndeiCUSaÇÕes ao livro do sr.
de urna crença cega succedeu, lando para o povo e para os po- do Ribas do a:to commercio de te bubonica na cidade de Jardim, um seIlo de 200 reiS que recebera na I •. .....

t '.' te o ')erl'odo de d hl' ç 't' volta do correio a maneira de adqui-I EpItaClo Pessoa que o
ranSl,Oname!l, j � eres pu� ICOS. un yoa. neste Estado, onde foram regis-• 1 I'd de a q'le vem dar ter E' t t t

..

P b J rir as ·'<Regra.s pará m.elhorar a Sor.te". mesmo fOI' c'ognofiI'nadomcreou I a ,
.

-

empo, por an 0, e ]amalS ara ens, tados doze casos do terrl'vel
E

Escn�va a W'aIter, OiIl 8< C. em ltaJahy. .

mo a nova revelação. ra pre- foi. melhor a opportunidade, de
VIAJANTES «morbus». A população de Jar- ii Rua Lauro Miller n. 19. E' indiSPen-lpelaImprenHa,carIOca,comciso demoli'� p�ra

f r�lc(:ms.truir, todos nós cerrarmos fileiras em
Está l1esta cidade o sr.,Isaltino dim está assombrada com este savel a todos. A ignoran�ia é o peor O sugestivo titulo «pelan·

visto como e mais aCI InSInuar tO.fIlO da grande causa, propug- f facto, tendo p.ara lá-seguido o
mal .que podemos usufrua- na P?uca d d d

'd'
.

t I dI' 't' Rocha, :-epresentante da irma existencia. O a ver a 8'».
I eas JUs as aos

\que em nac a nan o pe o respel o a represen- chefe do Posto Sanitario Rural.
crêm, sentindo que algo lhes taQão 'das minorias. . Rodrigo de Menezes & Cia. do

'f 1 ._L
- Rio de Janeiro.', -,

fo.lta, do qLl�, az�_-.q aos .que pos- Demos valvulas á opiniãO COMO NA CASA DE
suem uma te rODusta amda que nacional e não teremos ex- Esteve nesta cidade o .snr. O ATES
abt��a�isados o céo e o inferno, plosões., Rosaivo de Oliveira pharmaceu-

A CIDADE AS ESCURAS
.

h
.

f I d Conl0atamo" o reglll1en tico em S, Francisco.
as seitas c nstans oram evaas;:> Domingo ultimo, justamente
a não admittir para as almas das unanimidades e teremos BAPTISTA PIOATTO na hora em que o movimento
mais que duas situações extre- collaboração ao envez de Acha-se nesta cidade o nosso era mais intenso pelas ruas e

mas: a felicidade perfeita e o pronunciamentos. amigo snr. Baptista Pigatto, im- que as casas· de diversões esta-
soffrimento absoluto. O purga- Façamos o aD,aziguamento portante in,dustrial residente em vam acunho, houve qualquer
torio é apenas uma posição in- �

Canivete. desarranjo no� cabos conducto-
termediaria e ao saMir da qual não pelo perdão que e sem- res de energia electrica e a cida-
as almas passam sem transição, pre humilhante, lTIq.s por pro- «ESTADO DO PARANÁ» de ficou as escuras, até as 23
á mansão dos justos. cessos superiores de justiça, Acha-se hospedado no Pala- horas.
Outra não pode ser a hypotehe sem prejui�o dos dictames da cio Hotel, o nosso distincto col7 O mais ingraçado é que a

se, dada a crença na sorte difl-
E 'd d

'

d lega de imprensa, sr. Antonio Empreza não deu uma satisfação
S qUI.. a e, correQln 0, e cor-

nitiva da alma após a morte. e �. Costa Pinto jr. do corpo redac- ao. povo, ao '«zé-pagante», nem

não ha mais que duas habita- rigindo-nos torial d'O «Estado do Paraná», tão pouco a Municipalidade.
ções, a dos eIeitos e a dos re- O fado do Poder Cons- _jornal de grande tiragem ,e for- E depois esses maganatas di­
provados, não se podem admit- tituido errar não é motivo mado moderno e que se pnbli- zem que estão sendo persegui-
tir muitos graus em cada uma

para que elle ceda ante o ca em Curityba. dos.
sem admittir a probabilidade de .

d 11 Ao distinc'to cQl1ega almeja-
os franquear e, consequentemen-

erro ou o crlme aque es
mos feliz estada nesta Cidade.

te, o progresso. Ora, se ha que contI�a elle se insurgem.
progresso não ha sorte difiniti- A advertencia, pó rem, de­
va e se ha sorte difinitiva não ve ser aítendida.
ha progresso. Jesus resolveu a E' preciso que se insista
questão quando disse: Ha muitas

no erro.moradas na casa de meu pae.
(Continúa) E a falta de garantias pa-

A. C. ra a representação das mino-
, -rias e um desses erros no
••C1Ifjwee•••••@te.�•••".!9. qual não e passive! que pre<-

'A repr'DsOntaç'a-o
tendam insi'stir, aquelles que

U [j "
tem o dever fUllccionaI de

cumprir uma lei assim énun-

�as IllI"nOr'li1"as dada: "a Camara dos Depu-
U tados compõe-se de repre-

sentantes do povo eleito pe-
los Estados e 'pelo Districto HERMAM MEISSNER

Federal mediante ° suffragio ,I?'eu�nos o grato prazer �e sua

d·
'. vIsIta o snr. Hennam Melssner,

m:_cto, gélr�nÍl�a a represen-, digno director presidente da
taçao da mmo.na.

.. Companhia Internacional de Se­
. Façamos o apazlguamen- guros,e sacio da casa Fraeb & Cia.

to por esses processos." com séde em Hamburgo e com

....................... filiaes em Rio Grande, Pelotas;
DR. MENEZES DORIA e Porto Alegre.

Clin:ca em geral O sr. H�rmam e�treteve com

Especialmente molestias das o nosso dIrector anImada pales-
, tra.

.

senhoras. «A Noticia» agradece a honra
PALACE HOTEL da vistta.

A PROCISSÃO DECORPUS
CHRISTI

Revestiu-se da maior Sol
nidade a procissão de Corem.
Christi realisada na manda p�sDomingo ultimo. e

As ruas por onde percorr
a procissão estando todas oeu
namentadas, estando ,presen;'
grande numero de fieis, e

Companhia Italiana de
operetas Giordanino

VISITAS

M,EMORIAL. . Sentindo a anroxima�ão ��
Recebemos dos funccclOnanos I .

�

da Aministracção dos Correios morte, pedIo para morar n�
de S. Catharina, um folheto,
contendo um importante memo- leito onde falIffcen o' san BS�O��
rial, que os referidos funcciona-
rios, enviaram ao dr. Afthur Residia a mais de 20
Bernardes, presidente da Repu- annos, em uma casinha
blica pleiteando os seus direitos.

da rua Conselheiro Ma·
Nada. mai's justo.

.

, fra, uma velhin:1ia de no'

5$00.0 é o preço, livre de por- me Elisia Meyer ae 95

te, de um interessante livro que annos de idade •.

�onte� as prescr�pções de va- A pobre velhinha sen°

I�osa IHeratu�a ensmada pela an- tido que ia morrer pe·
ttga sabedOrIa sobre as «Regras d·. d : r o'lei·
para Melhorar a Sorte»; os «De- lU que a eItasse n

.

veres, do Cidadão»; as Maximas I to onÇ!.e !alleceu" O seu .es
ele um sabio da Orecia»; os poso. Realisado O pedIdO
«Co.nselho� e -Pensamentos do da enfernia, veio ames'
�adre Armmdo»; e o Abeceda-

ma fallecer hontel11 de·
-no Moral» de um grande es- .

d
I d CI'luento,.

t t
..

P d'd' W I pOIS e CUrtO pa e
As «bo_rbole�as» que obede- ctnPOo�IIP�.nCclo·emeltla]·oahs aS Caa�1 A i.nditósa viuva ape·

cem a onentaç.a<? da celebre Ve-
+
er,. lU'. 1 �. . •• 'Un

ra, foram prohlb�d.as pelo sr. cap. ,harIna a Ru.a Laur.o Miller, 19.! Z31r d�· possuIr ,alg a
delegado de poltcla, de andarem Mande Cai ta regIstrada. bens, morreu, entr egue

,

pelas ruas da cidade depois de ',maior promiscuidade deb
9 horas da noite. COMPANHIA INTERNAMIONAL te mundo.
Toda prostetuta que for en- DE SEGUROS !

contrada na rua depois das? Recebemos o criterioso e mag-I
horas vae passar ,o resto da nOI- nifico relatorio çla Companhia I
te recostada nas «camadas alma- internacional de Seguros do Rio
fadas» da <�ca�a rosada». de Janeiro.Nada maIs Justo. O reiatorio foi apresentado â

ã'ssembléa geral dos accionistas
em sessão de 8 de Fevereiro
de 1925 correspondente ao 5.
exercia de 1. de Janeiro á 31
Dezembro de 1924.

Figurando no balanço geral
um passivo de 4.867:889$683 e

um activo de 4.867:889$622.

POR U� SELL<? DE 200 _reis.
I

Aluga-serecebereIS na ,,:o!ta do c<?rrelO ? n. 35 da rU
modo de adqUIrIr o valioso It- ..

O seI
vrete das «Regras para Melho- do PrlllClpe, �om t
rar a Sorte». Tr.andes coi ...as armações OptllIlO pon
podemos fazer nUI? dia �i.. nós para negocio. 1'0'soubermos �proveltar. DtrI�a-se

t Informacões com a' P
o

a Walter, 0111 & C. em Ita]ahy, .

t .'. no 111eS111
S. Catharina, a Rua Lauro MiI- propne arIa

ler, 19. sobrado.'

MUITO BEM

Visitou-nos o nosso amigo e

annul1ciante sr. Damaso de Ma­
cedo Ribas, socio da firma Oar­
cez & Damaso de Curityba.

«A Noticia» agrade'ce a honra
da visita.

Tivemos o prazer de receber
a visita do (sm. Miguel Aoad,
importante comrnerciante e repre­
sentante --m Itararé Estado de
S. Paulo.
Q snr. Aoad tambem encare­

ga-se de despachos de qualquer
mercadorias deste Estado.

POLICIAMENTO

ENfERMO

éontinua em tratamen'
to recolhido em quart
particular do hospital, o

1. sargento João dos Sau
tos' Neves do 13 B. C.
Ao illustre enfermo aU'

guramos' prompto resta·
belecimento.A revista «A Palavra», de S.

Paulo; tratando da representação
das minorias em face do apazi­
guamento aconselhado, 'assim
se refere:
Incontestavelmente' precisamos

de Ordem. 'Sem duvida alguma
se impêle o apaziguamento de to­
'dos os brasileiros.

Mas o que é indiscutivel, que
esse apaziguamento só pode ser

real, pela reconciliação dos diri­
gentes da Republica com o povo,
assegurados de forrr:a effec�iva

O sr. cap. Trogillo Mello ac­

tivo delegado do policia desta
Comarca, logo ao tomar posse
do seu cargo, estabeieceu o ser­

viço de policiamento noturno,
que ha muito tempo ja devia
est4r estabellecido, attendendo
o desenvolvimento da d!lade.
O destacamento policial que

veio de Florianopolis para essa

cidade, é composto de soldados
todos desciplinados e cumprido­
res dos seus deveres.
A população mostra-se satis­

feita com o novo delegado que
es tá agindo com inteira justiça
e a contento geral.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




